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O que são O que são RiquetsiosesRiquetsioses??
São doenças BACTERIANAS transmitidas por São doenças BACTERIANAS transmitidas por 
CARRAPATOS.CARRAPATOS.

E Febre Maculosa E Febre Maculosa BrasileiraBrasileira??
É um exemplo de É um exemplo de riquetsioseriquetsiose. . 
A bactéria A bactéria RickettsiaRickettsia rickettsiirickettsii é transmitida pelo é transmitida pelo 
carrapatocarrapato AmblyommaAmblyomma cajennensecajennense (carrapato (carrapato 
estrela).estrela).
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estrela).estrela).

E Febre Maculosa?E Febre Maculosa?
Também é um exemplo de Também é um exemplo de riquetsioseriquetsiose. . 
Outras bactérias Outras bactérias RickettsiaRickettsia spsp sendo transmitidas sendo transmitidas 
porpor outros carrapatosoutros carrapatos ..
É o que ocorre no RS.É o que ocorre no RS.



Essa bactéria se perpetua na natureza por um ciclo 
complexo que envolve carrapatos e animais. 

Os seres humanos são considerados hospedeiros 
acidentais e não estão envolvidos no ciclo natural de 
transmissão deste patógeno.

No Brasil a Febre Maculosa é doença de No Brasil a Febre Maculosa é doença de 
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No Brasil a Febre Maculosa é doença de No Brasil a Febre Maculosa é doença de 
notificação obrigatórianotificação obrigatória..

Busca no SINAN por notificações: Busca no SINAN por notificações: 
“FEBRE MACULOSA / RICKETTSIOSES”
(febre maculosa, espaço, barra, espaço, rickettsioses)



Como ocorre a transmissão da Febre Maculosa a humanos?Como ocorre a transmissão da Febre Maculosa a humanos?

Ocorre pela picada do carrapato infectado com a bactéria Ocorre pela picada do carrapato infectado com a bactéria RickettsiaRickettsia spsp..

Geralmente o carrapato envolvido nessa doença é do Gênero Geralmente o carrapato envolvido nessa doença é do Gênero AmblyommaAmblyomma
(Família (Família IxodidaeIxodidae).).

Febre MaculosaFebre Maculosa
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..



Como ocorre a transmissão da Febre Maculosa a humanos?Como ocorre a transmissão da Febre Maculosa a humanos?

O carrapato infectado com a O carrapato infectado com a riquétsiariquétsia tem quetem que
ficar aderido à pele por um período ficar aderido à pele por um período mínimomínimo
de de 4 a 6 horas 4 a 6 horas para transmitir a doença.para transmitir a doença.

Febre MaculosaFebre Maculosa
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..



Febre MaculosaFebre Maculosa

..
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Febre MaculosaFebre Maculosa
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Febre MaculosaFebre Maculosa

Sintomas da Febre Maculosa:Sintomas da Febre Maculosa:
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..

O diagnóstico precoce é muito difícil, principalmente durante os primeiros O diagnóstico precoce é muito difícil, principalmente durante os primeiros 
dias da doença, pois os dias da doença, pois os sintomas são parecidos com de outras doençassintomas são parecidos com de outras doenças..



Febre MaculosaFebre Maculosa

Sintomas da Febre Maculosa:Sintomas da Febre Maculosa:

ExantemaExantema maculomaculo--papularpapular (2º e 5º dias).(2º e 5º dias).
(na forma “clássica” da doença (na forma “clássica” da doença –– FMB)FMB)

AUSENTE em 60% dos pacientes.AUSENTE em 60% dos pacientes.

De 20 a 30% dos casos são sem histórico deDe 20 a 30% dos casos são sem histórico de
picada de carrapato.picada de carrapato.
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picada de carrapato.picada de carrapato.

..



Febre MaculosaFebre Maculosa

Sintomas da Febre Maculosa:Sintomas da Febre Maculosa:

Pode ocorrer a Pode ocorrer a forma grave da doença forma grave da doença que em 80% dos casos evolui para que em 80% dos casos evolui para 
óbito.óbito.
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..



Sudeste e Sul do Brasil:Sudeste e Sul do Brasil:

Média de óbito no BrasilMédia de óbito no Brasil
é de 30% (alta)é de 30% (alta)

Febre MaculosaFebre Maculosa
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__________________________________________________________________________________________________
Incubação:Incubação:
De 2 a 14 dias.De 2 a 14 dias.

O O diagnósticdiagnóstico e o o e o tratamento precoce tratamento precoce são fundamentais para a cura.são fundamentais para a cura.
Informe ao médico o contato com carrapatos!Informe ao médico o contato com carrapatos!



Febre MaculosaFebre Maculosa

Febre Maculosa no BrasilFebre Maculosa no Brasil
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Febre MaculosaFebre Maculosa

Situação da Febre Maculosa no RS Situação da Febre Maculosa no RS –– 12 casos (200512 casos (2005--2015)2015)

--Cerro Largo: 4 casos Cerro Largo: 4 casos 
(2005, 2007, 2007 e 2009)(2005, 2007, 2007 e 2009)
--Porto Xavier: 2 casosPorto Xavier: 2 casos
(2005 e 2006)(2005 e 2006)
--Canela: 1 caso (2009)Canela: 1 caso (2009)
--Rosário do Sul: 1 caso (2011)Rosário do Sul: 1 caso (2011)
--ToropiToropi: 1 caso (2014): 1 caso (2014)
--Santa Maria: 1 caso (2014)Santa Maria: 1 caso (2014)
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--Santa Maria: 1 caso (2014)Santa Maria: 1 caso (2014)
--Lindolfo Collor: 2 casos (2013)Lindolfo Collor: 2 casos (2013)
+ 1 carrapato positivo (2013)+ 1 carrapato positivo (2013)

ObsObs: : 
--Porto Alegre (2011) Porto Alegre (2011) --2 casos de 2 casos de 
BabesioseBabesiose em humanosem humanos



Febre MaculosaFebre Maculosa

Período de Transmissibilidade:Período de Transmissibilidade:

O carrapato permanece infectadoO carrapato permanece infectado
durante toda a vida (18 meses).durante toda a vida (18 meses).
(algumas espécies o ciclo de vida(algumas espécies o ciclo de vida
leva até 3 anos)leva até 3 anos)

Transmite para os descendentesTransmite para os descendentes
a a riquétsiariquétsia ((transmissão verticaltransmissão vertical/ / 
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a a riquétsiariquétsia ((transmissão verticaltransmissão vertical/ / 
transovarianatransovariana).).

Pode ocorrer transmissão entrePode ocorrer transmissão entre
carrapatos (ex. cópula).carrapatos (ex. cópula).

Nem todo o carrapato de umaNem todo o carrapato de uma
região está contaminado (30%).região está contaminado (30%).



Febre MaculosaFebre Maculosa

Fases do carrapato:Fases do carrapato:
ESTESTÁÁDIOS DE CARRAPATODIOS DE CARRAPATO

OvoOvo Larva

••
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Ciclo de Vida:Ciclo de Vida:
--1 hospedeiro: ex. 1 hospedeiro: ex. BoophilusBoophilus microplusmicroplus
--2 hospedeiros: ex. 2 hospedeiros: ex. RiphicephalusRiphicephalus sanguineussanguineus
--3 hospedeiros: ex. 3 hospedeiros: ex. AmblyommaAmblyomma cajanensecajanense

Ninfa

•• Macho Fêmea



Febre MaculosaFebre Maculosa
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Febre MaculosaFebre Maculosa
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Obs. Perigo de introdução da doença por introdução de espécime animal Obs. Perigo de introdução da doença por introdução de espécime animal 
sem histórico sanitário conhecido considerando que os carrapatos estão sem histórico sanitário conhecido considerando que os carrapatos estão 
amplamente difundidos.amplamente difundidos.



Febre MaculosaFebre Maculosa

O papel da capivara no ciclo da Febre Maculosa:O papel da capivara no ciclo da Febre Maculosa:
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Febre MaculosaFebre Maculosa

O papel da capivara no ciclo da Febre Maculosa:O papel da capivara no ciclo da Febre Maculosa:

- A capivara é hospedeiro amplificador da bactéria causadora da febre 
maculosa.

- Segundo Labruna (pesquisador da USP): 
"Quando uma capivara é infectada, ela se tornará transmissora da bactéria 
durante 2 a 3 semanas, período chamado de bacteremia. Se um carrapato 
estrela não contaminado mordê-la, ele será infectado e se tornará também 

Bárbara Stenzel – DVAS - SES/RS

estrela não contaminado mordê-la, ele será infectado e se tornará também 
um transmissor da bactéria“. (estudo - 20% dos carrapatos em 30 dias) 

"No caso das fêmeas de carrapato infectadas, ocorrerá a transmissão 
transovariana: os ovos ficarão contaminados e as larvas já nascerão 
transmissoras“.

"O aumento da população de capivaras acompanha o aumento de 
registros de casos da doença“. (crescente nos últimos anos)



O papel da outros animais no ciclo da Febre Maculosa:O papel da outros animais no ciclo da Febre Maculosa:
Febre MaculosaFebre Maculosa

Outros animais como os equideos, roedores e 
marsupiais estão envolvidos no ciclo da 
transmissão da Febre Maculosa 
(como hospedeiros e amplificadores)
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Como proceder mediante infestação de carrapatos no Município?Como proceder mediante infestação de carrapatos no Município?

Febre MaculosaFebre Maculosa

Infestação de Carrapatos no Município

Vigilância Municipal realiza coleta em 
animais e/ou ambiente

IPB/LACEN
(espécie de carrapato)
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(espécie de carrapato)

Amblyomma sp

Alerta

Rhipicephalus sp

Estimular a guarda 
responsável de animais e 

manejo de ambientes

FIOCRUZ
(PCR – presença de bactérias)

negativo positivo

ALERTA *



Febre MaculosaFebre Maculosa

Vigilância da Febre MaculosaVigilância da Febre Maculosa
Como coletar amostras:Como coletar amostras:
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Febre MaculosaFebre Maculosa

ORIENTAR OS SERVIÇOS DE SAÚDE PARA QUE COLETEM CARRAPATOS 
FIXADOS EM PESSOAS:
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Febre MaculosaFebre Maculosa

BUSCA POR CARRAPATOS EM ANIMAIS:
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Febre MaculosaFebre Maculosa

BUSCA POR CARRAPATOS NO AMBIENTE:
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Febre MaculosaFebre Maculosa

BUSCA POR CARRAPATOS NO AMBIENTE:
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Febre MaculosaFebre Maculosa

BUSCA POR CARRAPATOS NO AMBIENTE:
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Febre MaculosaFebre Maculosa

BUSCA POR CARRAPATOS NO AMBIENTE:

Bárbara Stenzel – DVAS - SES/RS



Febre MaculosaFebre Maculosa
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Febre MaculosaFebre Maculosa
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Febre MaculosaFebre Maculosa
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Retirando o carrapato do corpo:Retirando o carrapato do corpo:

--Ao andar em matas e campos fazer inspeçãoAo andar em matas e campos fazer inspeção
criteriosa em todo o corpo (a cada 3 horas);criteriosa em todo o corpo (a cada 3 horas);
--Retirar o carrapato com pinça;Retirar o carrapato com pinça;
--Nunca estouráNunca estourá--lo;lo;
--Deve ser encaminhado à secretaria de Saúde Municipal Deve ser encaminhado à secretaria de Saúde Municipal 
(para preenchimento de ficha de coleta e encaminhado ao LACEN);(para preenchimento de ficha de coleta e encaminhado ao LACEN);
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Para a detecção de Para a detecção de riquétsiariquétsia no carrapato é necessáriono carrapato é necessário
que o mesmo seja conservado em que o mesmo seja conservado em álcool álcool isopropílicoisopropílico ..



Como se prevenir das doenças transmitidas por carrapatos?Como se prevenir das doenças transmitidas por carrapatos?

-- Realizar controle de carrapatos nos hospedeiros:Realizar controle de carrapatos nos hospedeiros:
--catação;catação;
--escovação;escovação;
--produtos químicos (com orientação de médico veterinário).produtos químicos (com orientação de médico veterinário).

--Controle de carrapatos no ambiente:Controle de carrapatos no ambiente:
--limpeza;limpeza;
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--limpeza;limpeza;
--calor;calor;
--arrasto;arrasto;
--armadilhas;armadilhas;
--produtos químicos (uso racional).produtos químicos (uso racional).

--Principalmente pela PREVENÇÃO.Principalmente pela PREVENÇÃO.



Como se prevenir das doenças transmitidas por carrapatos?Como se prevenir das doenças transmitidas por carrapatos?

--educação em saúde;educação em saúde;
--utilização de utilização de EPIsEPIs;;
--evitar uso de roupas escuras ao andar em matasevitar uso de roupas escuras ao andar em matas
e campos (as roupas claras facilitam a visualização e campos (as roupas claras facilitam a visualização 
dos carrapatos);dos carrapatos);
--Colocar a barra das calças dentro das meias e Colocar a barra das calças dentro das meias e 
calce botas de cano mais alto (uso de fita colante);calce botas de cano mais alto (uso de fita colante);
--inspecionar bem o corpo pelo menos a cada 3 horas;inspecionar bem o corpo pelo menos a cada 3 horas;
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--inspecionar bem o corpo pelo menos a cada 3 horas;inspecionar bem o corpo pelo menos a cada 3 horas;
--fazer a retirada correta do carrapato;fazer a retirada correta do carrapato;
--realizar o controle realizar o controle acarológicoacarológico;;
--realizar a vigilância dos ambientes;realizar a vigilância dos ambientes;
--ao entrar em contato com carrapatos ficar atento aos sintomas e lembreao entrar em contato com carrapatos ficar atento aos sintomas e lembre--se que se que 
esses são parecidos aos de outras doenças comuns. (procure o serviço médico esses são parecidos aos de outras doenças comuns. (procure o serviço médico 
e informe que entrou em contato com região de matas/campos ou com o e informe que entrou em contato com região de matas/campos ou com o 
carrapato).carrapato).



OBRIGADA!!!

CONTATO 
E-mail: ECTOPARASITOS@SAUDE.RS.GOV.BR
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